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Mobiliários funerários 
em Olisipo
Rodrigo Banha da Silva
José Carlos Quaresma

A utilização ritual de objectos depositados em 
associação ao defunto foi um costume gene-
ralizado nos mais variados quadros geográ-
ficos e culturais da Antiguidade, e, no caso 
romano, compunha uma parte das cerimó-
nias e ritos destinados a propiciar ao falecido 
uma boa transição para o além e para a eter-
nidade, que dependia da perpetuação da sua 
memória e da nutrição da mesma (Vargas 
Cantos e Vaquerizo, 2001, p. 158). Existe a 
noção, em Roma, de que a alma (anima) sobre-
vivia à morte, e de que a sua transição para a 
esfera do sub-mundo e sua subsequente inclu-
são num âmbito colectivo supra ou sub-ter-
reno constituía um aspecto fundamental para 
o próprio equilíbrio cósmico. Do tratamento 
da morte resulta, portanto, um requisito para 
a harmonia do mundo dos vivos, vistos como 
compondo com os antepassados um contínuo. 
Deste modo se induz nos oficiantes fúnebres a 
preocupação de propiciar um certo “conforto” 
ao defunto no seu locus sepulchri expresso pela 
deposição de bens alimentares (onde o vinho 
ocupa um lugar de primeiro plano, mas pode 
compreender também o leite, azeite, carne, o 
cereal, fruta e frutos secos) e dos objectos que o 
ajudariam na sobredita transição que a arqueo-
logia nomeia como “mobiliários funerários”.

Na prática, a designação de “mobiliários”, 
que surge por vezes na literatura também com 
a designação de “mobiliários/espólios voti-
vos”, encerra contornos imprecisos e bastante 
mais difusos do que à primeira vista se pode-
ria supor… Os estudos de arqueologia fune-
rária romana repertoriam criteriosamente os 
elementos objectuais encontrados no âmbito 
de uma sepultura concreta, e é evidente que 

essa é a base de partida da análise ulterior. 
Porém, uma série de problemáticas próprias 
à natureza do dado arqueológico condiciona 
as leituras, e num texto desta natureza não 
poderíamos deixar de as referir.

Desde logo se coloca uma interrogação 
simples: a escavação arqueológica e bioan-
tropológica de contextos funerários roma-
nos documenta a totalidade dos objectos 
originalmente depositados nas sepulturas? A 
resposta é, obviamente, negativa, pois à excep-
ção de certos ambientes físicos excepcionais 
no âmbito da arqueologia (que não se veri-
ficam no caso de Lisboa), acaso existissem 
elementos em materiais perecíveis, eles desa-
pareceram. A prática lisboeta mostra, a este 
propósito, um importante caso exemplar: a 
escavação em laboratório de uma cremação 
depositada no interior de uma cista em tijolo 
da Praça da Figueira, datável do século III d.C. 
a inícios do IV d.C., permitiu a David Gonçal-
ves demonstrar de forma cabal que a sequên-
cia do gesto funerário passou por etapas, 
sendo que na primeira se colocou no centro da 
cista um objecto circular em matéria perecí-
vel e, só depois, em seu redor se dispuseram os 
restos de cremação e, de permeio, mas numa 
etapa já bastante adiantada da colocação 
destes, i.e., a um nível superior, um copo em 
vidro e uns poucos restos de elementos faunís-
ticos (Gonçalves, 2007, p. 84 - ver destaque no 
apartado da Praça da Figueira deste volume). 
É evidente que o estudo do caso dado não nos 
permitiu saber de que objecto se tratava, ou 
sequer da matéria em que era feito (madeira, 
cabedal, têxtil, fibras vegetais, compósito, …), 
mas afigura-se significante que tenha sido 
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o primeiro elemento daquele gesto fúnebre 
deposicional.

Ora, esta mesma questão, relativa aos 
objectos elaborados em materiais perecí-
veis, lança globalmente uma outra terrível 
inquietação no âmbito da interpretação, a 
da possibilidade de as sepulturas assinaladas 
arqueologicamente como “sem espólio fune-
rário associado” na realidade não o serem… 

Uma segunda interrogação básica deverá 
ser colocada a propósito da totalidade de 
objectos que efectivamente se documentam 
arqueologicamente no interior das sepulturas: 
equivalem todos eles a elementos integran-
tes do gesto ritual? Mais uma vez, a resposta 
é negativa. De facto, as acções sobre o solo, 
na abertura de fossas, valas, pequenas cavi-
dades, na construção de estruturas, como 
aquelas outras de cobertura, colmatação e 
enchimento, podem provocar a mobilização 
de elementos materiais mais antigos, usual-
mente e de forma significativa fragmentários, 
desprovidos de qualquer relação directa com 
o gesto fúnebre. A questão assume contornos 
mais complexos quando, na análise de crema-
ções romanas, onde se recolhe a pars per toto, 
se torna mais exigente a tarefa de destrinçar 
entre o que é componente do gesto ritual e o 
elemento “intrusivo” mobilizado.

Prosseguindo a mesma linha de interro-
gação aos objectos associados aos contex-
tos funerários, cabe perguntar se todos eles 
compõem a panóplia de objectos deliberada-
mente associados pelos praticantes do ritual 
ao gesto fúnebre. De novo a resposta é nega-
tiva. Nas cremações, um conjunto de arte-
factos é incluído na pyra/rogus mas nada 
tem a ver com qualquer intenção delibe-
rada de deposição: é esse o caso das compo-
nentes ornamentais dos leitos fúnebres, de 
que existem alguns exemplos em Lisboa em 

osso ou marfim, ou dos elementos de ferra-
gem (pregos, cavilhas) por vezes usados para 
ajustar e fixar a matéria lenhosa que compõe 
o combustível. Em circunstâncias análo-
gas podem-se cotejar aqui para as inuma-
ções lisboetas quer os elementos metálicos 
dos ataúdes, como os alfinetes dos eventuais 
sudários (para já apenas com um caso regis-
tado), para somente cotejar duas ocorrências 
mais frequentes noutras geografias. 

Por fim, e de modo a não estender dema-
siado o discurso, a interrogação coloca-se em 
relação aos próprios objectos indubitavel-
mente alvo do gesto fúnebre, presentes em 
incinerações ou inumações. Correspondem 
eles a elementos depositados de per se, ou 
foram-no somente na qualidade de contento-
res de algo, esse sim o objectivo do gesto? 

A problemática abrange um número 
extenso de categorias vasculares, quer vítreos, 
quer cerâmicos. Somente nalguns casos pode-
remos afirmar com alguma segurança que a 
sua presença se faz na sua condição de simples 
contentores: é o caso de pequenas ânfo-
ras de azeite oriundas da Bética (Dressel 20 
paruas da Bacia do Guadalquivir, na Andalu-
zia actual) encontradas em fragmentos forte-
mente sujeitos ao fogo em sepulturas lisboetas 
de tipo bustum dos séculos II/III d.C. (Rua do 
Paraíso e Praça da Figueira); como é também 
o que acontece com os recipientes vítreos e 
cerâmicos destinados a unguentos e outros 
produtos cosméticos perfumados (unguen-
tários), alguns deles tão sujeitos ao fogo que 
ficaram irreconhecíveis, ao passo que outros, 
sem aparentemente terem sofrido o mesmo 
trato, parecem ter sido somente colocados 
nas sepulturas.

 A dúvida maior coloca-se de forma notó-
ria em relação à restante miríade de objectos 
de uso mais corrente como os potes/panelas, 

FIG. 2
Lucernas de sepulturas romanas de Olisipo (créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL e Museu  
de Lisboa-Palácio Pimenta / EGEAC).
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tigelas, taças, pratos, potes, potinhos/puca-
rinhos de beber, garrafas, jarros, … A sua 
presença faz-se enquanto elementos de per se 
ou na mera qualidade de contentor de alimen-
tos, ou ainda em ambas as qualidades em 
simultâneo? A resposta depende, para muitos 
casos, da sua posição na sepultura: em sepul-
turas de inumação em ataúde do século III d.C. 
de Lisboa ocorreram potes/panela colocados 
aos pés, no exterior do caixão, como na Rua 
das Portas de Santo Antão e Praça da Figueira, 
sendo que no primeiro dos sítios foram encon-
trados no interior do vaso uma lucerna e um 
vaso vítreo, objectos menores colocados no 
seu interior e encontrados a meia altura deste, 
implicando portanto a existência de matéria 
orgânica entretanto desaparecida, com maior 
probabilidade bens alimentares. No entanto, 
a questão para a maioria dos casos é insaná-
vel. Paradoxalmente, ela é, para nós, das maté-
rias menos problemáticas: na realidade, para 
a maioria dos elementos vasculares, nomea-
damente os de “serviço mesa” (que cobre uma 
percentagem vasta dos artefactos oriundos 
de contextos fúnebres), o objectivo era o de 
disponibilizar os objectos ao defunto, função 
que era cumprida com a presença ou não de 
alimentos depositados no interior dos vasos, 
noutros recipientes próximos ou simples-
mente dispostos na/junto da sepultura. A sua 
funcionalidade mantém-se portanto, como 
o objectivo do gesto funerário, independente 
da forma que este mesmo gesto assumiu na 
origem.

Em função da exposição produzida, parte 
dos achados verificados nas sepulturas dos 
olisiponenses é excluída do presente texto, 
considerando-se aqui apenas os relaciona-
dos com a selecção dos objectos compostos 
por elementos utilitários vasculares e objectos 
pessoais destinados ao uso ritual.

Deverá notar-se que os objectos passíveis 
de serem depostos nos sepulcros não depen-
diam somente dos factores tais como esta-
tuto social, identidade de grupo, capacidade 
económica, género, idade, convicções religio-
sas ou da arbitrariedade que temos de admi-
tir para a sensibilidade/forma de estar pessoal 
do defunto e/ou de quem conduzia os precei-
tos rituais fúnebres. 

De facto, e perseguindo a preservação 
da integridade das sepulturas com objec-
tivos religiosos, mas reflectindo o pragma-
tismo da preocupação com a manutenção 
de uma certa ordem social, a Lei das XII 
Tábuas (a base do Direito Romano), na sua 
tábua X relativa ao direito sacro, estabele-
cia não apenas limitações sumptuárias nas 
exéquias (obrigação das madeiras usadas na 
pyra serem em tosco, proibição da aplicação 
do uso de mirra como de óleos e perfumes 
requintados, mas também de determina-
dos produtos vínicos de alto custo aplicados 
na cremação, …), como a proibição expressa 
de enterrar ouro com o cadáver, abrindo-
-se a excepção apenas de, “se seus dentes são 
presos com ouro, poder-se enterrar ou inci-
nerar com esse ouro”. Curiosamente, e refira-
-se a título de apontamento, no conjunto de 
quase uma centena e meia de sepultamentos 
olisiponenses datados dos séculos I a III d.C., 
apenas num único caso, da Praça da Figueira, 
se assinalou a presença deste metal precioso 
nas jóias pessoais de uma menina, demos-
trando o quão respeitado foi aquele princí-
pio geral do direito romano em Felicitas Iulia 
Olisipo. Ou, se quisermos, o quão foi sentida 
a perda desta criança em particular de modo 
a que os oficiantes desrespeitassem a lei... 

Aparte o princípio jurídico romano, o 
que observamos arqueologicamente hoje 
é uma acentuada variabilidade de escolhas 

FIG. 3
Espólio de sepultura de cremação da segunda metade do século II d.C. - século III d.C.: unguentário vítreo  
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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objectuais, quer no número, quer no tipo. 
Trata-se, antes do mais, de uma selectividade 
que temos de perspectivar como personali-
zada, onde de alguma forma se projecta uma 
identidade particular mesmo que esta integre 
a de um grupo, e onde a opção pelos objectos 
e bens alimentares fúnebres, seja ela elabo-
rada pelo próprio defunto ou pelos oficiantes 
dos rituais, reflecte e procura transmitir uma 
imagem do indivíduo que não é necessaria-
mente a que deteve em vida, antes uma iden-
tidade simbólica, construída pelo indivíduo, 
seus próximos ou pelo grupo a que pertence. 
Portanto, aferir do seu status social e econó-
mico, sexo, género, religiosidade ou outro 
elemento identitário apenas com base nos 
“mobiliários”, embora habitual no passado 
disciplinar da arqueologia romana, é prática 
hoje descartada (Turner-Wilson, 2007).

Na selectividade intervêm também as 
tendências prevalentes ao longo de segmentos 

de tempo, dado que as composições que 
podemos observar hoje não são constantes.

Deste modo, o registo arqueológico olisi-
ponense assinala que os objectos ligados à 
cosmética, em particular aqueles ligados 
ao olfacto (unguentos, essências, perfumes, 
óleos perfumados), percorrem quase todo 
o espectro cronológico disponível, entre os 
finais do século I a.C. e o pleno século III d.C. 
Se, nas etapas mais recuadas, a sua importân-
cia se verifica não só no âmbito sepulcral mas 
também, e de forma acentuada, nas práticas 
de visitação ritual ulteriores, conforme devi-
damente destacado pelos autores para a Rua 
dos Correeiros (ver apartado, neste volume), 
quando os objectos deste tipo mais correntes 
passam a ser em vidro, o que é o mesmo que 
dizer a partir dos meados do século I d.C., eles 
parecem concentrar-se sobretudo no âmbito 
sepulcral, conforme os dados da Calçada 

FIG. 4
Câmara hipogeica de inumação do século III d.C. da Praça da Figueira: note-se a deposição do “mobiliário 
funerário” aos pés do defunto, composto por pote, taça, jarro, unguentário vítreo e lucerna  
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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do Garcia, Encosta de Sant Ána e Praça da 
Figueira (ver apartados, neste volume). 

As morfologias tipológicas em voga nos 
séculos II e III d.C. para os unguentários 
não nos permitem, por vezes, afinar mais 
estreitamente as cronologias de algumas 
sepulturas. Todavia, nos contextos de crema-
ção deste período largo a sua importân-
cia é patente, apesar de a sua presença não 
se manifestar em todos os sepultamentos: 
mesmo quando os restantes objectos cerâ-
micos e vítreos estão ausentes, os unguentá-
rios mantêm a sua presença amiudadas vezes 
como objectos únicos, conforme o documen-
tado nas ruas do Paraíso (um ou mais que um 
exemplares destruídos - ver apartado, neste 
volume), de S. Miguel (ver apartado Alfama, 
neste volume), ou nos múltiplos exemplos das 
cistas em tijolo da Praça da Figueira (ver apar-
tado, neste volume). Noutros casos coevos, 
onde o próprio locus sepulchri equivale a 
uma construção mais elaborada, como numa 
das duas cupae enterradas da referida praça, 
o número sobe (3 exemplares), variabilidade 
que terá fundamento socio-económico. 

Por razões que não descortinamos ainda, 
nestes momentos dos séculos II e III d.C. 
em que a inumação se afirma nas necrópo-
les e restantes núcleos fúnebres urbanos olisi-
ponenses, os unguentários são ocorrências 
raras nas inumações, podendo cotejar-se no 
momento actual da investigação somente 
um caso de unguentário de maior dimen-
são (“candlestick unguentarium” - Isings, 
1957, forma 82.B2) associado ao sepultamento 
de um indivíduo jovem no interior de um 
monumento funerário complexo dotado de 
pequena câmara “hipogeica”, datável de cerca 
de 250 d.C., da Praça da Figueira. Os indica-
dores proporcionados pelos núcleos fune-
rários datados da segunda metade do século 
III d.C. em diante (à excepção da Calçada do 
Lavra, que em função do momento da inves-
tigação ainda não proporcionou a totalidade 
das informações), mostra que os unguentários 

vítreos desaparecem então do registo arqueo-
lógico fúnebre lisboeta. Como interpretar este 
dado? Significa isto que as essências aromá-
ticas deixaram de integrar as preocupações 
fúnebres olisiponenses? A questão tem de 
ficar para já em aberto. Note-se que a região 
dispunha de resinas aromáticas diversifica-
das facilmente ao seu dispor, e que a presença 
destas substâncias (nomeadamente de resino-
sas de pinho) no interior de invólucros têxteis 
está documentada nas zonas setentrionais do 
Império Romano (Gálias, Germania Inferior 
e Britannia) em contextos funerários roma-
nos praticados em sarcófagos dos séculos II a 
IV d.C. (Hilts, 2016), mas mesmo nestes só é 
rastreável mediante análises químicas nunca 
realizadas por cá. Não se pode, por conse-
quência, descartar a hipótese da sua presença 
em Olisipo, seja em invólucro têxtil ou até 
no interior de pequenos recipientes cerâmi-
cos cujas morfologias são por ora associadas a 
outras funcionalidades.

Outro objecto de grande longevidade 
no gesto funerário olisiponense é a lucerna. 
Não dispomos de registo da sua presença 
em ambientes fúnebres olisiponenses antes 
dos meados do século I d.C., quando se torna 
recorrente (Vieira, 2011, pp. 103-106). Os 
dados da Praça da Figueira (idem) e da Rua 
das Portas de Santo Antão (Loja et al., 2020) 
mostram que os momentos mais avança-
dos, dos séculos II d.C. até pelo menos cerca 
de 260-280 d.C., equivalem ao seu período de 
maior representatividade, normalmente depo-
sitadas nas inumações junto aos pés ou à zona 
inferior das pernas, denunciando o simbo-
lismo da luz aí colocada para orientar o cami-
nho do defunto. 

Os objectos de mesa compõem, como se 
mencionou antes, o grosso do mobiliário 
funerário. Dentro deles se compreende um 
número muito diversificado de produções 
oleiras, importadas e regionais, a ilustrar 
a dimensão comercial da cidade e também 
processos de dinâmica cultural.
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Destacam-se, nos estudos de cerâmica 
romana, um conjunto de elaborações dota-
das de um revestimento de aspecto mais ou 
menos vítreo e coloração vermelho-coral 
ou, mais tarde, laranja, designadas por terra 
sigillata, primeiro fabricadas na Itália, depois 
na Gália meridional, Hispânia e Norte de 
África (Tunísia, sobretudo). Impulsionadas 
no início por um desejo global de integração à 
escala do Império, que se fez sentir fortemente 
no principado de Augusto (27 a.C.-14 d.C.), 
cedo entraram no gosto olisiponense como as 
peças preferenciais de uso à mesa, dominando 
os quotidianos da alimentação com diversifi-
cadas formas elementares de pratos/pratéis e 
taças/tigelas das últimas décadas do século I 
a.C. em diante, e a partir dos séculos III/IV 
d.C. evidenciando geralmente vasos de maior 
dimensão que mostram a mudança do hábito 
comensal que passa a ser mais gregário e menos 
individual. A terra sigillata era completada no 
século I d.C. por peças de beber delicadas em 
“cerâmica de paredes finas”, oriundas sobre-
tudo da vizinha Bética (actual Andaluzia), ou 
por algumas taças de beber e menos numero-
sos pratos em cerâmica cinzenta fina (concor-
renciais com a t.s.), elaborações meridionais 
hispanas e/ou também regionais que entron-
cam numa tradição ancestral que remonta 
ao passado romano republicano e à Idade do 
Ferro (Soria, 2018).

No “mobiliário funerário”, a composição 
dos elementos em terra sigillata varia muito 
no século I d.C. Um grupo restrito de sepultu-
ras de cremação de Lisboa (Praça da Figueira) 
e da região (Paredes, Alenquer), mostra uma 
tendência repetida para integrar, para além 
dos demais objectos, dois pratos e cinco taças 
de dimensões variáveis, peças oriundas da 
Gália do Sul (Silva, 2005, pp. 274-276), no que 

parece constituir um modelo de conjunto. 
Noutros casos, como num bustum da Encosta 
de Sant́ Ana coevo, somente um prato marca 
presença, acompanhando uma taça em “pare-
des finas” em fabrico “casca de ovo”, uma 
lucerna e dois unguentários (Muralha, Costa 
e Calado, 2002). Foi assinalado também, que 
a maioria dos elementos vasculares deste tipo 
ou não fora usado, ou teve pouca utilização, 
raras vezes incluindo peças com maior tempo 
de vida a uso (Silva, 2005; 2012a).

O século II d.C. parece representar uma 
etapa em que esta classe cerâmica, a partir dos 
meados do século oriunda sobretudo do Norte 
de África, perde importância em contexto 
fúnebre, provavelmente por sofrer a concor-
rência do vidro (que vai estar presente através 
de jarros, jarrinhos, garrafas, copos e taças) 
ou por estar menos acessível, como acontece 
em muitos outros sítios do Império Romano. 
Os finais do mesmo século, e em especial o 
século III d.C., assistem ao retomar do hábito, 
embora nunca ultrapassando os dois elemen-
tos, constando de tigelas ou pratos tão aptos 
ao consumo individual como à apresentação 
de alimentos. Os grupos de sigillata africana, 
hispana e oriental mais difundidos em épocas 
mais tardias, dos meados do século IV d.C. em 
diante, apesar de bem presentes nos quotidia-
nos dos vivos olisiponenses, como se observa 
arqueologicamente noutros enquadramentos, 
irão estar ausentes dos mobiliários fúnebres, 
com as sepulturas a apresentarem-se global-
mente despojadas, para o que joga aqui um 
papel determinante a adopção do rito cristão.

As cerâmicas de uso mais corrente cons-
tituem outra presença constante nos ambien-
tes fúnebres, até aos meados do século IV 
d.C. Jarros, garrafas, tigelas, potes e poti-
nhos, são uma constante ao longo de todo o 

FIG. 5
Mobiliários de duas sepulturas coevas do século III d.C. de Olisipo: cista de cremação do monumento [9252] 
da Praça da Figueira e sepultura de inumação n.o 6 da Rua das Portas de Santo Antão 
(créditos fotográficos: em cima, Museu de Lisboa / EGEAC - Luísa Cunha; 
em baixo, Era-Arqueologia, S.A. - Nélson Cabaço).
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século I d.C. aos meados do século IV d.C. 
As tigelas em cerâmica regional, estão para 
já ausentes do registo funerário olisiponense 
anterior à época possivelmente severiana (193-
235 d.C.). A partir daí irão, todavia, tornar-se 
mais frequentes, notando-se nalgumas das 
suas formas que muitas das vezes os oleiros 
da região reproduzem ou deixam-se inspirar 
por morfologias próprias da cerâmica de mesa 
importada do Norte de África. Se aos jarros 
e garrafas, por seu turno, podemos associar 
o consumo de líquidos (em especial o vinho, 
mas também outros como a água ou o leite), 
ou se de igual forma aos potes de média e 
maior dimensão podemos associar a conser-
vação de alimentos, o caso dos denominados 
potinhos é mais rico e complexo.

Os potinhos de duas asas equivalem a uma 
morfologia bastante difundida no espaço do 
Império, mas que parece corresponder a uma 
especial preferência olisiponense (Santos, 

2011), gozando de igual modo de assinalável 
sucesso em contextos fúnebres do Alto Alen-
tejo (Nolen, 1985) e do Algarve (Pereira, 2018). 
Para as elaborações regionais, como para as 
restantes, a ingestão de líquidos é reconhe-
cida como a funcionalidade destes potinhos 
(Santos, 2011, p. 126), pelo que talvez fosse 
preferível aplicar-lhes outro termo, a despeito 
de visualmente se tratarem de objectos idên-
ticos aos potes de dimensão média ou maior, 
também biansados. A configuração é distinta 
da do formato monoansado que goza de maior 
popularidade nos contextos funerários da 
Bética (Vargas Cantos, 2002), ou do Levante 
(Almagro, 1955; Gónzalez Villaescusa, 2001), 
parecendo equivaler a um matiz lusitano 
contrastante com o de outras zonas da Hispa-
nia (Aquilé e Roca, 1995), dado que também 
em Mérida a forma goza de sucesso, para já 
atestado noutros quadros que não o fune-
rário (Bustamante Álvarez, 2012). No caso 

FIG. 6
Dado e peça de jogo. Sepultura de cremação da Praça da Figueira. Século II-III d.C. 
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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olisiponense, para além da ocorrência espo-
rádica de exemplares provavelmente oriun-
dos do Alentejo (Silva, 2005), a maioria dos 
vasos de beber é de origem regional e marca 
presença assídua nos mobiliários funerá-
rios desde os meados do século I d.C. até aos 
meados do século IV d.C., pelo mais.

Outra presença assinalada em ambientes 
fúnebres romanos é a do calçado, integrando 
a preparação da indumentária do defunto 
em práticas de inumação e de incineração, 
portanto não se relacionando com o conjunto 
de objectos especificamente ritualizados (Van 
Driel-Murray, 1999, p. 131). Existe, contudo, 
uma outra situação bastante distinta, a da 
deposição na sepultura feita com finalidade 
cultual, deixando o calçado preparado com 
o fito de ajudar o morto na sua viagem para 
o além. Esta ocorrência tem sido assinalada 
em contextos funerários de vários quadrantes 
do Império, sendo considerada como forma 
de expressão individual (Van Driel-Murray, 
1999, pp. 131-133), valendo a pena citarem-se 
os exemplos de deposição junto aos pés veri-
ficados em duas sepulturas (num total de 82) 
da necrópole de Divaltova Street, em Osijek 
(Croácia - Lelekovic, 2012, p. 335), reconhecí-
veis a partir das tachas metálicas das solas in 
situ. Para Lisboa dispomos de dois casos: um 
conjunto de tachas recolhidas numa cremação 
dos inícios do Império da Rua dos Correei-
ros, que por essa razão não permitem descor-
tinar se se trata de deposição de calçado ou 
de elemento da composição do defunto (ver 
apartado, neste volume), e, mais significa-
tiva, uma inumação em ataúde, praticada na 
Praça da Figueira no século III d.C. avançado, 
onde a presença de cerca de uma dezena de 
tachas em liga de cobre encontradas dispersas 
sobre a zona do tórax sugere a colocação de 
calçado como objecto cultual. Mais uma vez 
tem que deixar a ressalva de que, apesar de se 
tratarem de achados parcos, eles podem estar 
a ilustrar um gesto fúnebre bem mais gene-
ralizado. A dificuldade em os documentar 

arqueologicamente advirá do facto que se 
pode presumir, com alguma consistência, que 
a maioria dos modelos de calçado usados em 
Olisipo seria desprovida de reforços metálicos 
nas solas (ver Van Driel-Murray, 2016, p. 133, 
fig. 6.1), pois as tachas sequer aparecem refe-
renciadas no quadro das indumentárias dos 
defuntos até hoje exumados nas necrópoles 
urbanas ou do aro rural. 

Situação com alguma afinidade com a 
do calçado é aquela respeitante aos objec-
tos de adorno pessoal pois a sua presença 
nos contextos arqueológicos tanto se pode 
dever aos cuidados de preparação do corpo do 
defunto para o funeral, como porque equiva-
lem a objectos seleccionados e depostos para 
acompanhar o indivíduo na sua viagem para 
o além.

Na primeira situação se encontra uma indi-
vídua (?) de 12-18 anos da necrópole da Rua 
dos Correeiros, inumada nos inícios do Impé-
rio, que envergava na mão direita um anel em 
bronze com engaste em mesa férrea e vestígios 
da pedra em âmbar ou cornalina (Bugalhão 
et al., 2013, pp. 256, 268, fig. 21). No mesmo 
local, contas de colar foram encontradas asso-
ciadas à inumação em posição “atípica” de 
uma adulta de idade avançada, eventualmente 
pertencentes a um colar (ver apartado, neste 
volume). Nas cremações, prevalentes a partir 
dos meados do século I d.C., é mais difícil 
discernir se a ocorrência se trata de prepa-
ração do corpo ou de deposição ritual: nesta 
situação se encontram dois anéis e uma conta 
de colar em osso, como o fragmento de um 
bracelete em azeviche (?), exumados em dife-
rentes sepulturas de indivíduas de idades 
variáveis na Praça da Figueira, cremações 
todas datadas do século II avançado aos inícios 
do século IV d.C. No núcleo da Rua das Portas 
de Santo Antão, no lapso 260-280 d.C., apare-
ceram três anéis de prata idênticos em distin-
tas posições nos indivíduos: na mão esquerda 
de uma adulta com idade igual ou inferior a 30 
anos, na mão direita de uma outra adulta de 
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idade superior àquela e presumivelmente na 
mão esquerda de uma outra adulta de idade 
indeterminada (Loja et al., 2020). 

Situações bem distintas são as equivalen-
tes à deposição ritual de objectos de adorno 
pessoal nas sepulturas. Na Rua Nova do 
Almada, quatro alfinetes de cabelo foram 
recolhidos junto ao crânio de uma senhora, 
número exagerado que equivalerá a uma 
deposição ritual (ver apartado, neste volume). 
Nas Portas de Santo Antão, numa das indi-
víduas portadora de anel a que fizemos antes 
menção, conservava-se junto da mão oposta 
à do anel, a direita, um instrumento a que 
decerto se atribuiu valor simbólico elevado 
e um alfinete de cabelo, infelizmente incom-
pleto. Situação similar, e também de meados 
do século III d.C., era a da sepultura de uma 
indivídua jovem junto de quem se depositou 
ao lado da mão direita uma agulha e um alfi-
nete de cabelo. Alfinetes e agulhas também 
em osso estão de igual modo referenciados 
para a mesma época na Calçada do Lavra (ver 
apartado, neste volume). 

O caso mais excepcional de deposição 
de objectos de adorno pessoal corresponde, 
todavia, a uma cremação de uma menina 
em meados do século III d.C., da Praça da 
Figueira. No interior de uma cista em tijolo 
se colocaram lado a lado dois delicados reci-
pientes em vidro, e após estes depositaram-se 
os restos ritualizados da cremação para, por 
fim, no topo destes últimos, se terem colo-
cado juntos dois anéis, um dos quais com a 
inscrição VTF (VT(ere) F(elix) = usa com 
sorte; frase propiciatória com muitos parale-
los, dos quais dois em anéis áureos de Mérida 
e Villafranca de los Barros - (Encarnação e 
Pina, 2018), um par de brincos com pérola de 
água doce (?), um pendente com um falisco 
(amuleto apotropaico em forma de phalus), 
um pendente de preensão, tudo em ouro 
(ver acima, neste texto, referência à proibi-
ção legal da deposição de ouro nas sepultu-
ras), um pingente em vidro vermelho-sangue 

(importado) e uma pequena caixa cilíndrica 
(pyxis), com respectiva tampa, em osso ou 
marfim. Refira-se, como nota, que os amule-
tos são frequentes em ambientes funerários, 
assim se explicando que um outro, também 
de usar ao pescoço, havia sido recolhido nas 
escavações de Bandeira Ferreira na Praça da 
Figueira, em 1962, infelizmente descontex-
tualizado: trata-se de uma pequena represen-
tação do deus Príapo (divindade da fertilidade, 
filho de Dioniso e de Afrodite), numa faiança 
com mais que provável origem no Mediterrâ-
neo Oriental (Egipto, Síria ou Palestina).

Uma outra categoria de objectos, manu-
seados pela própria pessoa em vida, equivale 
à selecção ritual de mais vincada individuali-
zação do defunto. Cabem, dentro desta cate-
goria, quer os instrumentos altamente 
especializados, como os ligados ao exercício 
de uma profissão/artesania em vida, como os 
de índole lúdica, uns e outros raros mas ocor-
rentes nas sepulturas olisiponenses.

No âmbito dos últimos citados, merece 
particular destaque o achado na Calçada 
do Lavra de uma sepultura de incineração 
contendo um dado de jogar e um conjunto de 
32 fichas de jogo discóides em vidro (calculi), 
15 brancas e 17 pretas (ver apartado, neste 
volume), a que falta o tabuleiro (tabula luso-
ria): invoquem-se aqui as palavras do poeta 
romano hispano Marcial (38-104 d.C.), “se 
ganho não te deram, passa a uma actividade 
mais sábia e dedica-te a um jogo de estraté-
gia, manobrando as peças, sobre o tabuleiro 
aberto os teus soldados de vidro e começas a 
querrear, os brancos enfrentados aos negros 
e os negros enfrentados aos brancos” (Laus 
Pisonis, 311, 180). Um outro dado e uma peça 
de jogo, em osso ou marfim, foram também 
recolhidos por entre os restos que sobra-
ram de uma violação na Antiguidade de uma 
cuidada sepultura construída em caixa de 
silhares de grande aparelho, do século II d.C. 
avançado ou já da primeira metade do século 
III d.C.
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O achado de um compasso em liga de 
cobre junto da mão direita de uma das indi-
víduas inumadas nas Portas de Santo Antão, 
sepultada em redor de 259-270 d.C. (Cabaço, 
Lourenço e Silva, 2019; Loja et al., 2020) 
constitui um elemento singular no pano-
rama fúnebre de Olisipo. As características 
específicas do instrumento, nomeadamente 
as incisões respeitantes a unidades métricas 
menores romanas (digitus e uncia) que lhe 
denunciam a sua altamente provável funcio-
nalidade no quadro do trabalho artesanal de 
joalharia/bijuteria (Cabaço, Lourenço e Silva, 
2019), correspondem a um dos raros casos 
olisiponenses que nos dão pistas concretas 
sobre o enquadramento social e profissional 
do defunto.

O outro caso encerra uma outra exube-
rância material, e equivale à deposição de um 
raro conjunto relacionável com a actividade 
médico-cirúrgica no interior de uma cista de 
tijolo, junto dos restos ritualizados de uma 
cremação da Calçada do Lavra: duas pale-
tas em pedra (coticulae), espátulas, um estojo 
metálico cilíndrico e uma caixa metálica em 
bronze (theca) compartimentada em cinco 
divisões (ver apartado, neste volume). Parte 
da composição do instrumental e da própria 

tipologia dos objectos tem paralelo estreito 
num conjunto de Mérida (Bejarano Osorio, 
2015, pp. 24-26; Avial-Chicharro, 2018, p. 
403, fig. 1). A caixa propriamente dita tem 
paralelo exacto único à escala peninsular 
numa sepultura de incineração do local da 
“Antiga Campsa”, em Mérida, atribuída aos 
meados do século I d.C. (Bejarano Osorio, 
2015, pp. 24-26, pp. 90-91, figs. 59 e 60), onde 
se analisou quimicamente o conteúdo reve-
lando as substâncias armazenadas (Bejarano 
Osorio, p. 91). Refira-se que esta similitude 
pode não ser apenas acidental, pois a capi-
tal lusitana constitui-se, de forma assaz reve-
ladora, num dos três centros urbanos com 
maior concentração de testemunhos epigrá-
ficos relativos a medicus em toda a Hispania 
(Guerra e Reis, 2018). A este propósito, é 
inevitável evocar aqui o monumento erigido 
em Mérida pelo discípulo escravo Nothus ao 
seu mestre médico Atimetus, deste modo 
comprovando que o seu tirocínio teve lugar 
na capital provincial, sendo dono daquele 
escravo Caius Heius Primus, o importante 
augustal nomeado a título perpétuo pela 
cidade e que patrocinou a grande obra de 
renovação do teatro romano de Lisboa em 57 
d.C. (Edmonson, 2009). 

FIG. 7, A e B
A - Amuletos-pendente: Príapo em faiança oriental, à esquerda; B - falisco (phalus) em ouro.  
(créditos fotográficos: Museu de Lisboa-Palácio Pimenta / EGEAC).
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O mais famoso componente do “mobiliá-
rio funerário” da Antiguidade Clássica era o 
óbolo (Morris, 1992, p. 106), dinheiro desti-
nado ao barqueiro Caronte, que transportava 
as almas do mundo dos vivos para o Hades, 
fazendo a travessia do rio que os separava, 
o Styx. As moedas pressuponham serem de 
valor menor (cobre ou bronze), e constituem 
achado arqueológico recorrente nos ambien-
tes funerários olisiponenses. 

Não pode, porém, deixar de se assinalar 
o facto de o óbolo, embora assíduo no gesto 
funerário olisiponense, não constituir uma 
regra: no núcleo mais antigo que conhece-
mos, da Rua dos Correeiros, a moeda está 
ausente; na Rua Nova do Almada, também; 
na Praça da Figueira, apenas num dos busta 
do edifício NO se identificou uma moeda, 
caso único entre as várias sepulturas dos 
meados aos finais do século I d.C. do mesmo 
local, como acontece de igual modo na sepul-
tura dotada de urna de vidro da Calçada do 
Garcia (ver apartados, neste volume). 

O panorama do uso da moeda no ritual 
fúnebre sugere ser, portanto, bastante restrito 
no século I d.C. em Lisboa. O século II d.C., 
de mais difícil adscrição dada a amplitude das 
datas dos objectos que normalmente estão 
associados às sepulturas, não mostra dife-
rir substancialmente da centúria anterior. 
Somente a partir dos finais deste último século, 
e ao longo do seguinte, quando a inumação se 
vulgariza como método de tratamento fúne-
bre do corpo, se tornam mais frequentes os 
achados de moedas associados aos defuntos 
(depositadas normalmente na mão ou junto 
ao peito nas inumações - ver os vários apar-
tados, neste volume). O mesmo acontece com 
as cremações, então minoritárias: nas 8 inci-
nerações deste período da Praça da Figueira 
datadas do século III d.C. ao primeiro terço 

do século IV d.C., apenas duas revelaram 
moeda. Nas inumações do mesmo núcleo os 
números são ainda menores, e não se relacio-
nam nem com a dimensão do conjunto do 
mobiliário fúnebre (por vezes “exuberante”), 
nem com a mais elaborada expressão arqui-
tectónica que algumas destas sepulturas atin-
gem (num caso, um monumento complexo). 
Mesmo no núcleo da Rua das Portas de Santo 
Antão, onde presumivelmente repousava 
um grupo intimamente relacionado entre si, 
sepultado no lapso de entre 260-280 d.C., em 
7 sepulturas para as quais os dados são abso-
lutamente fiáveis, somente em quatro se assi-
nalaram moedas, sendo que numa delas, duas 
(Loja et al., 2020). 

“Dinheiro dos mortos”, distinguido do 
“dinheiro dos vivos”. Nas cremações, as 
moedas são tão sujeitas à acção do fogo como 
os restantes objectos (por vezes muito pouco 
sujeitos, ou quase nada tanto quanto pode-
mos observar hoje), e assim se diferenciavam. 
Nas inumações, nenhum caso se identifi-
cou com a moeda depositada na boca, como 
vulgarmente se pensa que o eram. 

A presença do “dinheiro dos mortos” pren-
de-se com crenças, com superstição, muito 
mais do que com qualquer tipo de fervor reli-
gioso. Como bem se constata nas poucas sepul-
turas da Antiguidade Tardia de Olisipona, 
mesmo quando impõem novos modos fúne-
bres na Antiguidade Tardia dos séculos IV 
avançado ao VI d.C., onde o despojamento do 
mobiliário se torna a prática comum, em boa 
medida por força do Cristianismo triunfante, 
o costume da deposição da moeda junto ao 
defunto não desaparecerá completamente do 
gesto fúnebre de alguns lisboetas, assumindo 
uma longevidade que perdurará até bem 
entrada a Idade Média.

FIG. 8
Moeda do Imperador Galieno e objectos pessoais da inumada na Sepultura 3 do núcleo da Rua das Portas de 
Santo Antão (créditos: Rodrigo Banha da Silva).
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